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CARL SAUER 
E A GEOGRAFIA CULTURAL* 

Roberto Lo bato Corrêa* * 

Na história da Geografia, Carl Ortwin 
Sauer ( 1 889-1 9 7 5) situa-se entre os gran­
des mestres que, pelo espírito crítico, criati­
vidade, talento e liderança intelectual, defi­
niram alguns dos caminhos através dos 
quais a Geografia iria trilhar. Sauer é o cria­
dor e expoente máximo da Geografia Cultu­
ral Norte-Americana, ou do que se conven­
cionou denominar, entre os geógrafos, da 
"Escola de Berkeley". Através dele, a Geo­
grafia Norte-Americana libera-se do deter­
minismo ambiental e estabelece sólidas li­
gações com a Antropologia e a História. 

Nascido em Warrenton, Missouri, filho de 
um professor de Francês e de Música, per­
tencia a uma família da comunidade dos 
"alemães metodistas" que, desde a primei­
ra metade do Século XIX, se estabeleceram 
no Missouri. Passou parte da sua infância 
na Alemanha e, em 1908, obteve seu ba­
charelado. Em 1909, ingressou como estu­
dante de pós-graduação na Universidade de 
Chicago, onde seria aluno de Rollin D. Salis­
bury em Geografia Física; de Ellen C. Sem­
pie, em Geografia Humana, e de M. C. Cow-

les, em Ecologia Vegetal, mestres estes de 
quem receberia formação fortemente mar­
cada pelo determinismo ambiental, a versão 
geográfica do darwinismo social. Obteve o 
grau de doutor em 1915, com a tese "The 
Geography of the Ozark Highland of Mis­
souri" r estudo regional de uma área próxi­
ma a sua terra natal. 

Entre 1915 e 1923, Sauer lecionou na 
Universidade de Michigan em Ann Arbor, no 
recém-criado Departamento de Geologia e 
Geografia. Em 1922, participou ativamente 
dos trabalhos no âmbito do Michigan Land 
Economic Survey, um organismo criado pa­
ra levantar, catalogar e mapear a qualidade 
dos solos do Estado de Michigan. Essa ex­
periência foi decisiva para Sauer. Em 1923, 
aos 33 anos de idade, Sauer vai lecionar no 
Departamento de Geografia da Univesidade 
da Califórnia em Berkeley onde, por 31 
anos, foi o chefe do referido departamento. 
Aí nasce a Geografia Cultural Norte­
-Americana que Sauer cultivou e incenti­
vou, não apenas até 1957, quando, então, 
se aposentou, mas por quase 20 anos, atra-
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vés de conferências, participação em semi­
nários e publicação de cerca de 30, de um 
total de pouco mais de uma centena de arti­
gos, comentários e livros, divulgados du­
rante sua longa e rica carreira. 

O trabalho que se segue está fundamen­
tado, salvo explícita indicação bibliográfica, 
nas biografias escritas por Leighly (7) (8) e 
Parsons (11) (12), que são os principais bió­
grafos de Carl Sauer. Agradecemos ao Pro­
fessor Hilgard O'Reilly Sternberg, da Uni­
versidade da Califórnia, Berkeley, pelo aces­
so a vários trabalhos de Sauer e sobre 
Sauer. 

A GEOGRAFIA NORTE­
-AMERICANA ATÉ 1920 E A 

FORMAÇÃO DE SAUER 

A Geografia Norte-Americana teve suas 
origens ligadas primordialmente às ciências 
naturais, especialmente à Geologia, que, no 
último quartel do Século XIX, gozava de 
grande prestígio e se afirmava como uma 
ciência voltada para o levantamento siste­
mático dos recursos do subsolo, em fase de 
industrialização crescente. Secundariamen­
te, foi influenciada pela Antropogeografia 
alemã e, em menor escala, pela Economia, 
interessada na ampliação do comércio inter­
nacional norte-americano. 

A matriz geológica imprimiria, no desen­
volvimento inicial da Geografia, forte ênfase 
no estudo dos fenômenos da natureza, ori­
ginando a Fisiografia ou Geografia Física, 
bem como inculcaria nesta as idéias evolu­
cionistas de Darwin. Muitos dos fundadores 
da Geografia Norte-Americana foram geólo­
gos de formação e prática profissional. São 
exemplos William Morris Davis, o pai da 
Geomorfologia, um dos fundadores, em 
1904, da Association of American Geogra­
phers (AAG) e o seu primeiro presidente, e o 
já mencionado Rollin D. Salisbury, também 
fundador da AAG e chefe do primeiro De­
partamento de Geografia de uma universi­
dade norte-americana, a de Chicago, de 
1 903, quando foi criado, até 191 9. 

A matriz antropogeográfica teria em Ellen 
C. Semple, formada em História e discípula 
de Frederic Ratze! em leipzig, uma de suas 
maiores fontes de difusão. Semple, também 
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uma das fundadoras da AAG, absorveu e 
ampliou o pensamento de Ratzel no que diz 
respeito ao papel do meio natural sobre o 
curso da História: a natureza exerceria um 
controle sobre a vida humana e social. le­
cionou na Universidade de Chicago. 

A matriz econômica se concretizaria em 
uma Geografia dos transportes, industrial e 
comercial, a partir de Emory R. Johnson, 
que participara da comissão encarregada de 
localizar o canal navegável do istmo do Pa­
namá, e que fora, também, um dos funda­
dores da AAG, e de G. Russell Smith, aluno 
de Johnson e de Ratzel. 

As idéias do pragmatismo e do darwinis­
mo social permeavam todas as três matri­
zes, gerando uma visão determinística e 
evolucionista marcada pela idéia de compe­
tição, dominação e sucessão. Foi neste am­
biente intelectual que dominava a Universi­
dade de Chicago, tanto na Geografia como 
na Sociologia de Robert E. Park, que se deu 
a formação de Sauer, e foi contra essa visão 
determinista que ele se insurgiu. 

"THE MORPHOLOGY OF 
LANDSCAPE" E A RUPTURA COM 

O DETERMINISMO AMBIENTAL 

A crítica ao determinismo ambiental 
ampliava-se em todo os Estados Unidos 
durante o período de 1915 a 1920. No me­
lhor dos casos, o determinismo poderia ser 
considerado como um modelo para justifi­
car externamente a proeminência dos paí­
ses centrais sobre os periféricos, mas não 
mais como um modelo para uso interno. 

A década de 20 veria o aparecimento de 
vetores que negariam o determinismo am­
biental. De um lado, com Harlan H. Barrows 
{ 1 ) , sucessor de Salisbury na chefia do De­
partamento de Geografia em Chicago, 
emerge um vetor onde a Geografia é vista 
como ecologia humana, objetivando exami­
nar as respostas humanas ao meio físico. 
Este vetor ganharia força com a criação, em 
1925, do periódico Economic Geography. 

Outros dois vetores emergem, de outro 
lado, a partir das proposições de Sauer em 
seu "The Morphology of Landscape", deri­
vando daí estudos corológicos e a Geografia 
Cultural. 



RBG 

O caminho percorrido por Sauer para criti­
car o determinismo ambiental e propor, pri­
meiramente , a Corologia e, em breve, a 
Geografia Cultural, inicia-se com os traba­
lhos de campo que ele participou e organi­
zou enquanto estudante em Chicago, pro­
fessor em Ann Arbor e pesquisador no Mi­
chigan Land Economic Survey. Dos estudos 
publicados entre 1915 e 1924, resultantes 
desses trabalhos de campo e de reflexões 
sobre eles, merece menção o "The Survey 
Method in Geography and lts Objective". 
Este estudo vem impregnado, de um lado, 
do pragmatismo vinculado ao ideal de racio­
nalizar o uso do solo e, de outro, impregna­
do do possibilismo, no sentido de que os 
grupos humanos deparam-se com alternati­
vas próprias a cada grupo, para gerar deter­
minado uso da terra. 

Sauer, em realidade, influenciado pelos 
geógrafos europeus possibilistas, já elabora 
uma crítica ao determinismo ambiental, afir­
mando que a Geografia deveria passar por 
um período de organização de seus méto­
dos antes de se engajar em qualquer teoria 
sobre a dinâmica da sociedade: o trabalho 
de campo constitui-se no método ideal e 
mais importante para a pesquisa geográfi­
ca. 

O caminho percorrido por Sauer para rom­
per com o determinismo ambiental finaliza 
com "The Morphology of Landscape", pu­
blicado em 1925, o coroamento de sua fase 
no Meio-Oeste. 

Naquele estudo Sauer não somente criti­
ca o determinismo ambiental, mas, tam­
bém, apoiado em uma tradição que remonta 
à Antigüidade, passando por Varenius e al­
cançando geógrafos como Hettner e Vidal 
de la Blache, considera a Geografia como o 
estudo da diferenciação de áreas ou Corolo­
gia. Segundo Sauer, área, região e paisa­
gem são palavras equivalentes, preferindo 
ele esta última por não ser ambígua como 
área, ou não ter fortes conotações com o 
determinismo ambiental como tinha, na 
época, a palavra região, associada à idéia de 
região natural e a um único tipo de resposta 
humana. Segundo Sauer a Geografia 
" .... é concebida como o estabelecimento 
de um sistema crítico que engloba a feno­
menologia da paisagem, de modo a abarcar 
através de seu significado e cores, o variado 
cenário terrestre" (1'3 p. 320). 
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E continua Sauer, 
"Os objetos que existem na paisagem exis­
tem em inter-relação. Afirmamos que cons­
tituem uma realidade como um todo, que 
não se expressa pela separação de suas par­
tes constituintes, que a área tem forma, es­
trutura e função, e daí posição em um siste­
ma, e que é sujeita ao desenvolvimento, 
mudança e fim" (13 p. 321 ). 

A paisagem, um conjunto de formas físi­
cas e culturais associadas em área, torna-se 
para Sauer o conceito fundamental da Geo­
grafia, tendo qualidade orgânica. Neste sen­
tido, Sauer mantém muito da influência do 
darwinismo social contido no determinismo 
ambiental de sua formação. Entretanto, ne­
ga a utilização de qualquer teoria a priori 
para a interpretação da paisagem, bem co­
mo se recusa a uma postura idiográfica no 
trabalho geográfico. Sauer advoga o méto­
do indutivo, plenamente empiricista, à pro­
cura de generalizações. 

Os estudos corológicos seriam mais tarde 
enfatizados por Richard Hartshorne em seu 
"The Nature of Geography" (6). mas ape­
nas como o estudo das inter-relações em 
área de fenômenos de natureza física e so­
cial, sem considerar o fato de que a paisa­
gem geográfica resulta da ação, ao longo do 
tempo, da cultura do homem sobre a natu­
reza, modificando-a, transformando uma 
paisagem natural em paisagem cultural, 
sem privilegiar a cultura como fator funda­
mental da criação e modificação da paisa­
gem, e sem dar ao tempo, à História, o pa­
pel que Sauer já lhes emprestara em 1925, 
e que acentuaria mais ainda ao longo de sua 
carreira. 

O modo de se estudar a paisagem geográ­
fica é através do "método morfológico", si­
milar ao que Vidal de la Blache estabeleceu 
para suas monografias regionais. Tal méto­
do consiste em considerar os fenômenos 
como formas que estão integradas entre si, 
admitindo-se os seguintes postulados: 
" ( 1 ) que há uma unidade de qualidade orgâ­
nica ou quase orgânica; isto é, uma estrutu­
ra para a qual certos componentes são ne­
cessários, estes elementos componentes 
sendo, neste trabalho, denominados 'for­
mas'; (2) que a similaridade de formas em 
diferentes estruturas é reconhecida devido 
à equivalência funcional, as formas sendo 
então homólogas; e (3) que os elementos 
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estruturais possam ser colocados em sé­
ries, especialmente em seqüência de desen­
volvimento, indo do incipiente ao estágio 
completo ou final" ( 13 p. 326). 

Em realidade, conforme apontam Speth 
(23) e Williams (25), a morfologia proposta 
por ·Sauer é inspirada no historicismo do Ro­
mantismo alemão que tem em Goethe, cita­
do por Sauer no trabalho em questão, um de 
seus expoentes, sendo sua a expresão 
"mudança morfológica". Como se sabe o 
Romantismo constitui-se em uma reação ao 
naturalismo do Iluminismo, e em Sauer tem 
a correspondência com sua reação ao deter­
minismo ambiental. O conceito de morfolo­
gia foi introduzido na Geografia por Carl Rit­
ter, e com Sauer poderia ser aplicada aos ra­
mos da Geografia, a saber: Geografia Siste­
mática, onde se realiza o estudo do sistema 
de formas da paisagem; Geografia Regional 
que é morfologia comparativa; Geografia 
Histórica que é o estudo da série de mudan­
ças que as paisagens culturais atravessam; 
e Geografia Comercial que considera as for­
mas de produção e as facilidades para a dis­
tribuição dos produtos. 

"The Morphology of Landscape" é, sem 
dúvida, um marco na história do pensamen­
to geográfico, já contendo em si as semen­
tes da Geografia Cultural que Sauer em bre­
ve iria definir. 

BERKELEY E A GEOGRAFIA 
CULTURAL 

A Geografia Cultural emerge em Berkeley 
onde Sauer ampliou seus conhecimentos a 
respeito dos trabalhos dos geógrafos ale­
mães, franceses e ingleses, tendo sido in­
fluenciado pela leitura do segundo volume 
do "Anthropogeographie" de Ratzel, e pela 
obra de Eduard Hahn sobre o cultivo das 
plantas e a domesticação de animais. Alies­
tabeleceu sólidos contatos com os antropó­
logos Alfred Kroeber e Robert Lowie e o his­
toriador Herbert E. Bolton. Com o primeiro e 
o último fundou o periódico "Ibero­
-Americana" onde publicou muitos de seus 
estudos. 

Com a Antropologia, Sauer aprofundou 
seu interesse e conhecimento sobre a diver­
sidade da ação humana e, particularmente 
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com Kroeber aprendeu que a cultura é um 
fenômeno que se origina, difunde-se e evo­
lui no tempo e no espaço, sendo compreen­
sível no tempo porém traçável no espaço 
onde se localiza. Com a História aprendeu a 
considerar o tempo, a poder entender "co­
mo as coisas se tornam". Com a Antropolo­
gia e a História pôde estabelecer a Geogra­
fia Cultural ou a História da Cultura no espa­
ço. Pôde também criticar o seu "The Mor­
phology of Landscape" que fazia sucesso 
nos Estados Unidos, alegando tratar-se do 
produto de sua fase em Michigan, ainda não 
amadurecido e conhecendo muito pouco os 
trabalhos dos geógrafos europeus e dos an­
tropólogos. 

O seu artigo "Recent Developments in 
Cultural Geography", (14), de 1927, cons­
titui uma etapa na evolução de seu pensa­
mento em direção à conceitualização da 
Geografia Cultural que, para ele, era sinôni­
mo de Geografia Regional ou Geografia His­
tórica. Sugere que a Geografia deva 
constituir-se no estudo da: (a) reconstrução 
da paisagem física antes do homem; (b) re­
construção da paisagem durante a ocupa­
ção; (c) mudanças maiores que se verifica­
ram na paisagem cultural. 

A partir daí, Sauer abandona suas preocu­
pações com os estudos da área, filiando-se 
à Geografia Cultural e Histórica. O artigo 
"Foreword to Historical Geography" ( 15), 
publicado em 1941, constitui-se na visão 
acabada do pensamento de Sauer sobre a 
Geografia Cultural. Resulta de sua experiên­
cia, iniciada na segunda metade da década 
de 20, a partir de contatos com antropólo­
gos e historiadores, e do trabalho de campo 
no Sudoeste Norte-Americano e no México. 
É o referido artigo uma profissão de fé a fa­
vor da Geografia Cultural, feita por Sauer, 
então presidente da Association of Ameri­
can Geographers, em um momento em que 
começam a aparecer os efeitos da monu­
mental obra de Hartshorne, "The Nature of 
Geography", publicada em 1939, onde a 
Geografia é vista como uma disciplina coro­
lógica e idiográfica, sendo o estudo da dife­
renciação de áreas a partir da integração, 
em uma dada área, de fenômenos de natu­
reza física e social. Efeitos estes que se tra­
duziriam, durante o período 1940-1955, no 
apogeu, no âmbito da Geografia Norte-
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-Americana, da Geografia proposta por 
Hartshorne. 

Naquele trabalho, Sauer defende a visão 
genética nos estudos geográficos, a neces­
sidade de um sólido conhecimento da Geo­
grafia Física, e do forte apoio da Antropolo­
gia, a ciência irmã da Geografia. A Geogra­
fia proposta por Sauer é a do estudo compa­
rativo de culturas localizadas em áreas, ou 
seja, o estudo de áreas culturais. Tendo em 
vista a natureza histórica da cultura - um 
conjunto de hábitos aprendido por um de­
terminado grupo em um dado local e mo­
mento do tempo - no estudo das áreas cul­
turais deve-se compreender, através da 
análise das origens e processos, como elas 
se diferenciam entre si. 

Houve em Sauer um forte interessse pelo 
estudo de áreas em estágios culturais me­
nos avançados. Isto não implicava, contu­
do, em uma visão etnocêntrica, reconhe­
cendo ele uma racionalidade própria de cada 
cultura. Sauer receava, em realidade, a difu­
são da cultura industrial destruindo a diver­
sidade cultural existente nos países de cul­
tura não-industrial. 

Em "Foreword to Historical Geography" 
estão incluídos um conjunto de temas de 
pesquisa. Sugere que se considere, de um 
lado, os procesos da Geografia Física, cujas 
mudanças seculares podem afetar o ho­
mem, e, de outro, que se considere o ho­
mem como um agente da Geografia Física, 
cuja cultura tem afetado a natureza. Os es­
tudos de ocupação da terra visando a re­
construção de mudanças e continuidades 
são para Sauer de fundamental importância, 
indicando ele que em tais estudos se consi­
dere os padrões dos núcleos de povoamen­
to, os tipos de casa, os sistemas agrfcolas e 
a propriedade da terra. 

Os temas clímax cultural, onde se aceita a 
idéia de que as culturas têm estágios, e a re­
ceptividade cultural, que diz respeito à difu­
são, adoção e rejeição de inovações, são 
sugeridos também. 

Da obra de Sauer, destaca-se, ainda, do 
ponto de vista de proposições sobre a natu­
reza da Geografia, o seu "The Education of 
a Geographer (18), publicado em 1956, on­
de Sauer, ao lado de uma crítica à Geografia 
Hartshoniana e à então emergente "new 
geography", define como deve ser a forma-
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ção do geógrafo. Esta devia apoiar-se em 
poucos cursos e não em uma pulverização 
de cursos, dos quais vários em Geografia 
Regional, isto é, em Geografia Histórica de 
uma região. Os cursos de Geografia Física e 
Biogeografia são de fundamental importân­
cia. Também é importante que o geógrafo 
domine a história do pensamento geográfi­
co. Mais importante, admite Sauer, são os 
trabalhos de campo que permitem treinar os 
olhos para ver e a mente para generaliza­
ções. Em suas palavras ( 18 p. 400): 

"A importante questão aqui não é se ele ga­
nha prática nas técnicas de mapeamento, 
mas se aprende a reconhecer formas que 
expressam funções e processos, ver proble­
mas implícitos na localização e extensão em 
área, pensar a respeito de ocorrências si­
multâneas ou não. A classe de formas, seja 
a terra, vegetação ou cultura é opcional; a 
cena importante é ter a preocupação da ori­
gem da forma, reconhecer tipos de varia­
ções, posição e extensão, presença e au­
sência, função e derivação; em breve, culti­
var o sentido da morfologia". 

AS PESQUISAS DE SAUER: 
TEMAS E ÁREAS 

As pesquisas de Sauer e de seus discípu­
los compreendem um conjunto de temas 
que podem ser definidos, de acordo com 
Wagner e Mikesell (24), como áreas cultu­
rais, história da cultura, paisagens culturais 
e ecologia cultural ou o papel do homem co­
mo agente modificador da natureza. Tais te­
mas estão entrelaçados entre si. Uma par­
cela considerável das pesquisas realizadas 
por Sauer privilegiou algumas áreas como a 
"fronteira agrícola do Meio-Oeste" e o Su­
doeste dos Estados Unidos. A América Lati­
na, e particularmente o México, constitui-se 
em outra áreas onde Sauer desenvolveu boa 
parte de suas pesquisas. 

O Meio-Oeste americano, região nativa 
de Sauer, e onde ele iniciou suas primeiras 
pesquisas, constitui-se em área de particu­
lar interesse para ele. Ali realizou estudos 
durante a década de 1 O e início dos anos 
20, como também mais tarde, na década de 
60, quando revisitou o Meio-Oeste. 
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Em 1963, ao comemorar o centenário do 
"Homestead Act" em 1962 - a legislação 
que orientou a colonização do Meio-Oeste 
- é publicado "Homestead and Commu­
nity on the Middle Border" ( 19) onde des­
creve o povoamento e suas características 
na área em questão. A natureza do habitat 
rural, planejado e disperso, e o caráter de 
auto-suficiência da família constituem te­
mas que Sauer aborda. A partir da Primeira 
Guerra Mundial, iniciaram-se mudanças na 
agricultura e organização sócio-espacial do 
Meio-Oeste, as quais são advindas de de­
mandas e estímulos extra-regionais. A natu­
reza das mudanças que ocorreram no Meio­
-Oeste, entre elas a especialização agrícola 
e perda da auto-suficiência do agricultor, 
modernização agrícola via adoção de ma­
quinários e fertilizantes químicos, imigra­
ção, abertura de estradas e difusão do auto­
móvel, penetração citadina através do lazer, 
invasão de outras espécies vegetais e práti­
cas conservacionistas, são percebidas e co­
mentadas por Sauer em seu "Status and 
Change in the Rural Midwest - A Retros­
pect" (20). 

Entre os numerosos estudos sobre o Mé­
xico merece menção o "The Personality of 
Mexico" (16) onde Sauer propôs ver, a par­
tir do passado pré-colombiano e de sua 
Geografia no Século XVI, os traços domi­
nantes da terra e do povo mexicano. A 
"personalidade" do México resulta da fu­
são das culturas: espanhola, dos povos civi­
lizados de sua porção meridional, e dos po­
vos selvagens de sua partE'! setentrional, 
"personalidade", esta, que foi estruturada 
durante o Século XVI. 

Uma parte muito importante da obra de 
Sauer, sobretudo aquela produzida a partir 
de 1950, quando então os longos trabalhos 
de campo se tornaram mais penosos, 
apoiaram-se em reflexões de leituras e de 
sua própria e rica experiência. Sauer desen­
volveu então a temática da '' Paleogeografia 
do Homem", isto é, uma série de estudos 
sobre a História da Cultura. 

Dentro dessa temática aparece, já em 
1944, o seu "A Geographical Sketch of 
Early Man in America" (21 ), onde se discu­
te a penetração do homem e as condições 
ambientais do continente americano, sua 
dispersão. as rotas oor onde ela sP. vP.rifi-
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cou, e a distribuição espacial dos principais 
traços culturais dos indígenas. Em outros 
trabalhos, Sauer mostra as mudanças am­
bientais após o último período glacial e os 
processos culturais que paralelamente 
emergiram, entre eles o de aprendizagem da 
utilização do fogo pelo homem, que se vin­
cularia à presença de vulcões ativos nas 
proximidades de seu habitat original, locali­
zado na África Oriental. Segundo Sauer, a 
partir do domínio do fogo, o homem pode 
dominar e modificar a natureza, criando o 
mundo da cultura. 

Em outro estudo, Sauer discute o nicho 
ecológico necessário para o aparecimento 
do homem, tendo em vista suas caracterís­
ticas biológicas: o habitat ideal seria nas 
proximidades da água, seja ribeirinha, la­
custre ou à beira do mar, sendo esta a alter­
nativa mais viável. Neste habitat ideal, 
Sauer vê o homem primitivo, em seus pri­
mórdios, não como um caçador, mas como 
um pacífico coletor, vivendo sedentaria­
mente à beira da praia, apresentando uma 
estrutura familiar marcada pela importância 
da mulher. 

Na linha temática sobre a História da Cul­
tura, aparece como extremamente signifi­
cativo o estudo "Agricultura! Origins and 
Dispersais", de 1952, onde Sauer discute 
as origens e dispersão da agricultura. Este 
estudo seria republicado mais tarde, em 
1972, na coletânea "Seeds, Spades, 
Hearths and Herds" (22). Neste estudo é 
aceita a tese de Ratzel da maior importância 
da difusão do que da invenção paralela em 
outra área, bem como a tese de Hahn da do­
mesticação de animais com finalidade outra 
que a econômica. Incorpora, também a tese 
de Vavilov de que a agricultura ter-se-ia ini­
ciado em terras colinosas e montanhosas e 
não em amplos vales. Seu início foi em 
áreas florestais, com enorme diversidade de 
plantas e animais, tendo sido inventada por 
povos sedentários que teriam, em grande 
parte através da pesca e atividades associa­
das, adquirido habilidade para os experi­
mentos agrícolas como a seleção de plantas 
e domesticação de animais. O Sudeste 
Asiático seria, para Sauer, o berço da agri­
cultura e que de lá teria se difundido. 

O papel do homem como agente modifi­
cador da natureza primitiva constitui-se em 
11m 'f"Qrn~ cvTron'\ ~n"lon+.o Íf"'W"\nnr+~-+,.... - ....... "" 



RBG 

Sauer e os geógrafos culturais. Trata-se, em 
realidade, de assunto considerado em 1864 
por George Perkins Marsh, um pioneiro dos 
estudos sobre as relações entre o homem e 
a natureza, conforme indica Mikesell (9). 
Esta linha temática seria conhecida como 
Ecologia Cultural, interessando-se pelos 
processos de mudança da natureza produzi­
dos pela ação humana, tal como a degrada­
ção do solo. O próprio Sauer já se interessa­
ra pelo assunto no início de sua carreira, ao 
constatar, no Estado de Michigan, os efei­
tos destrutivos sobre o solo, resultantes da 
exploração da floresta de coníferas. 

A maior contribuição de Sauer ao tema, 
aparece, porém, no Simpósio "Man's Role 
in Changing the Face of the Earth" publica­
do em 1956, do qual ele foi um dos co­
-organizadores e autor do "The Agency of 
Man on the Earth" (17). Neste estudo 
Sauer considera, de um lado, os efeitos da 
ação humana sobre a natureza a partir do 
emprego do fogo e da adoção de diversos 
sistemas agrícolas. De outro, considera o 
impacto da ação humana na superfície da 
terra ao longo do espaço e do tempo: na An­
tigüidade e Idade Média, através da coloni­
zação européia em geral e particularmente 
nos Estados Unidos. Finalmente, Sauer aler­
ta para o contínuo e crescente processo de 
dilapidação dos recursos do meio ambiente 
a partir do Século XX, dilapidação que en­
volve tudo. O homem necessita, afirma ele, 
de uma ética e estética que possibilite que 
as gerações do presente possam legar para 
as do futuro uma terra habitável. 

AS CRÍTICAS À GEOGRAFIA 
CULTURAL 

A Geografia Cultural suscitaria críticas 
oriundas das mais diversas direções, inclu­
sive, e naturalmente, de seus próprios adep­
tos. A crítica que Hartshorne e os geógrafos 
regionais fizeram a ela refere-se ao fato des­
ta apenas privilegiar um dos múltiplos ele­
mentos que se inter-relacionam em área. 

Do ponto de vista da "new geography", 
os geógrafos culturais são acusados de es­
tarem voltados para o passado, de se inte­
ressarem por temas pouco relevantes para 
os problemas imediatos vinculados ao de-
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senvolvimento, servindo mais aos interes­
ses puramente acadêmicos de alguns deles. 
Em outras palavras, os geógrafos culturais 
estariam mais voltados para fenômenos de 
divergências do que convergência cultural, 
esta sendo associada a uma certa homoge­
neização de grupos sociais sob o impacto 
da expansão capitalista. Daí seus interesses 
voltarem-se para o estudo de áreas culturais 
"não-ocidentais". Só recentemente, como 
lembra Mikesell (9), desperta-se um maior 
interesse em estudos de Geografia Cultural 
dos Estados Unidos. 

No âmbito da Geografia Cultural, Mikesell 
(9) ao fazer uma avaliação da Geografia de­
senvolvida por Sauer, comenta que os geó­
grafos culturais têm sido seletivos e seus 
temas estudados. Assim, por exemplo, há 
mais estudos sobre religiões do que sobre 
línguas, bem como maior compreensão so­
bre os aspetos materiais da cultura do que 
sobre os aspectos não-materiais. Também é 
criticada a aceitação do conceito de cultura 
fundamentado na proposta de Kroeber, na 
crença de que já existiria uma concordância 
entre os antropólogos sobre esse conceito. 
Mikesell critica ainda a falta de interesse so­
bre os conflitos culturais, religiosos ou étni­
cos, entre os praticantes da Geografia Cul­
tural. 

Uma das críticas mais profundas, que 
atinge o âmago da Geografia Cultural norte­
-americana, diz respeito ao fato dos geógra­
fos terem aceito um conceito de cultura on­
de esta é entendida como uma entidade su­
perorgânica conforme comenta Duncan (4). 
O conceito de superorgânico foi cunhado 
por Herbert Spencer, o pai do darwinismo 
social, e aceito por Kroeber e Lowie no pri­
meiro quartel deste século, tendo sido ela­
borado mais tarde por Leslie White. A cultu­
ra passou a ser: 
" ... vista como uma entidade acima do ho­
mem, não redutível às ações pelos indiví­
duos que estão associados a ela, misterio­
samente respondendo pelas suas próprias 
leis." (8 p. 182) 

A cultura constitui-se em um nível inde­
pendente da realidade, externa ao indiví­
duo, explicável por si própria, dentro de 
uma visão holística do mesmo modo que os 
conceitos de "consciência coletiva" de 
Emile Durkhein e "sociedade" de Talcott 
Parsons. Gerou na antropologia norte-
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-americana um determinismo cultural que 
perduraria até a década de 50. Neste con­
texto o indivíduo é um "mero agente de for­
ças culturais", conforme aponta Duncan (4 
p. 184), movido por valores que possibili­
tem que o nível superorgânico funcione. 

Sauer e seus discípulos adotam esta vi­
são de cultura, ignorando a existência de 
outras definições propostas pelos antropó­
logos, tal como já apontara Mikesell em 
1978. 

O conceito de cultura como uma entidade 
superorgânica pressupõe uma série de pre­
missas que foram aceitas e incorporadas 
pelos geógrafos culturais. Fundamental­
mente, a crítica maior reside na existência 
dos níveis orgânico e superorgânico em que 
a realidade é dividida, correspondendo esta 
divisão a uma forma de idealismo. A cultu­
ra, entidade superorgânica, é não, apenas, 
reificada, como, também, passa a fazer par­
te dos indivíduos de um grupo, sendo, por­
tanto, internalizada pelos indivíduos. Essa 
internalização se traduz na personalidade e 
caráter de um grupo ou povo, tal como 
Sauer admite em seu "The Personality of 
Mexi co", de 1941. Esta internalização da 
cultura pelos indivíduos tem, por sua vez, 
como pressuposto, a idéia de homogeneida­
de cultural de cada grupo, a qual, pela au­
sência de conflitos internos, implicaria em 
mudanças pouco freqüentes e sempre origi­
nária do exterior, de fora do grupo. É assim 
que os estudos da difusão e adoção de ino­
vações constitui-se em um tema importante 
para os antropólogos discípulos de Kroeber 
e para os geógrafos culturais. 

Duncan (4), que levanta o conjunto de crí­
ticas que ora se estabelece à Geografia Cul­
tural, argumenta ainda que a internalização 
da cultura tem como mecanismo o condicio­
namento pavloviano que cria hábito, o qual 
é, para Sauer, sinônimo de cultura. 

Dada esta concepção de cultura e seus 
pressupostos, verifica-se que, nos estudos 
de Geografia Cultural, uma série de críticas 
pode ser levantada. Assim, ao se ver a cul­
tura como força determinante, outros possí­
veis aspectos explicativos deixam de ser 
considerados, bem como não se considera 
o modo como os indíviduos escolhem, inte­
ragem, negociam e impõem restrições entre 
si. Não se considera variáveis como estrati­
ficação social, interesses políticos e confli-
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tos entre interesses opostos, nem o papel 
do Estado e das grandes empresas. Nas pa­
lavras de Duncan (4 p. 191 ): 
"Em breve, o mundo descrito pelos geógra­
fos culturais é um mundo no qual o indiví­
duo está largamente ~usente, o consenso 
prevalece, o desvio é ignorado; é um mundo 
não tocado pelo conflito intracultural". 

Em realidade, ao abandonar o determinis­
mo ambiental, Sauer se vê engajado no de­
terminismo cultural, uma outra versão do 
darwinismo social que afetou, via antropo­
logia, a Geografia Cultural. 

Do ponto de vista da Geografia Crítica 
que se exemplifica com o estudo de James 
Blaut (2), a crítica que se aponta à Geogra­
fia Cultural Norte-Americana, quer em sua 
forma tradicional, quer suas formas moder­
nas, é a de que ela está assentada em crité­
rios de classes e étnicos, que influenciam os 
valores e crenças dos geógrafos culturais 
norte-americanos. Ao se admitir a existên­
cia de "culturas" como entidades genuínas 
da sociedade, esquece-se o papel do Estado 
e dos limites territ~riais, bem como a das 
classes sociais poderosas. Em realidade, 
muitos dos grupos que se chamam de "cul­
turas" são sociedades oprimidas, seja pelas 
elites internas, seja pelas elites externas, 
seja por ambas. Os estudos de Geografia 
Cultural não consideram estes aspectos, e 
neste sentido acabam servindo à domina­
ção e às corporações multinacionais. 

Neste aspecto, é conveniente lembrar 
com Mikesell (9) que, após a Segunda Guer­
ra Mundial e até ao final da década de 60, 
os Aparelhos de Estado norte-americanos 
patrocinaram numerosas pesquisas em 
áreas culturais "não-ocidentais", as quais 
acabavam servindo como fontes de infor­
mação para os órgãos de espionagem e 
ação anti-revolucionária. E isto sob o pre­
texto de se ganhar experiência "cross­
-cultural", a partir de estudos comparativos 
entre grupos culturais "não-ocidentais". 

PERSPECTIVAS RECENTES NA 
GEOGRAFIA CULTURAL 

De acordo com Mikesell (9), a Geografia 
Cultural, após 1960, apresenta três pers­
pectivas recentes que são incorporadas à 



RBG 

sua prática. Trata-se do aparecimento de 
uma nova Ecologia Cultural, dos estudos 
sobre percepção ambiental, e de maior ên­
fase em se estudar aspectos da Geografia 
Cultural Norte-Americana. 

A década de 60 marcou a Geografia como 
um todo, bem como as ciências sociais de 
um modo geral, pela adoção de várias ino­
vações. Uma delas é a aceitação, ainda que 
parcial, da teoria geral dos sistemas, oriun­
da da Biologia, e que, nos estudos de Geo­
grafia Cultural implicaria na adoção do con­
ceito de ecossistema. Tais estudos seriam 
designados como a nova versão geográfica 
da ecologia cultural, tema este que seria 
compartilhado pela antropologia através 
dos trabalhos de A.P. Vayda e R.A. Rappa­
port, entre outros, conforme é comentado 
por Grossman (5). 

Na Ecologia Cultural, influenciada pela 
análise sistêmica, natureza e cultura passa­
ram a ser vistas como componentes interli­
gados de um sistema, sem nenhuma visão 
determinista, quer ambiental, quer cultural. 
Entre os geógrafos merecem destaque: o 
estudo de D.R. Stoddart, no qual o conceito 
de ecossistema é visto como princípio e mé­
todo geográficos o trabalho de W.B. Mor­
gane R.P. Moss, onde se discute o conceito 
de comunidade, e a proposição de D.C. Foo­
te e B. Greer-Wooten. Em termos empíricos, 
muito significativo é o estudo de Harold C. 
Brookfield e Paula Brown sobre os conflitos 
de terra no planalto da Nova Guiné, área que 
funcionou como laboratório para as pesqui­
sas de Ecologia Cultural, conforme Mikesell 
(9) aponta. 

Implícito nos estudos tradicionais de Geo­
grafia Cultural está a percepção ambiental, 
a qual era vista como sendo influenciada pe­
la cultura. Entretanto, como tema, apenas a 
partir da década de 60, os estudos sobre 
percepção ambiental emergem no âmbito 
da Geografia, conforme aponta Mikesell (9). 
O seu precursor foi William Kirk com o seu 
"Historical Geography and the Concept of 
Behavioral Environment" publicado em 
1951, como é indicado por Grossman (5). 
Foi, no entanto, a partir do trabalho de Da­
vid Lowenthal, que a questão da percepção 
ambiental ganha espaço entre os geógra­
fos, influenciados pela psicologia. Entre os 
estudos sobre percepção ambiental, so­
bressaem aqueles publicados na coletânea 
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organizada por Lowenthal e os trabalhos de 
Harold C. Brookfield, Roger M. Downs e 
Yi-Fu-Tuan. 

Dentro da temática em pauta, destacam­
-se os estudos que consideram a percepção 
e atitudes face às catástrofes naturais, os 
quais se iniciaram sob a direção de Gilbert F. 
White, já na década de 40, como James K. 
Mitchell ( 1 0) comenta. Sobressaem os es­
tudos de lan Burton e Robert W. Kates, bem 
como o de Thomas F. Saarinen sobre a per­
cepção da seca nos Grandes Plainos Norte­
-Americanos. 

O tema percepção ambiental originou 
também estudos de como determinados 
grupos sociais, étnicos ou etários, definem 
limites e preferências espaciais: provavel­
mente o melhor exemplo é o estudo de Pe­
ter Gould e Rodney White sobre mapas 
mentais, publicado em 1974. 

Convém ressaltar que, como outros te­
mas, os geógrafos repartem com os antro­
pólogos uma preocupação similar com a 
questão da percepção ambiental, tema que, 
ainda que não seja central à Antropologia, 
mereceu considerações de antropólogos co­
mo Franz Boas, B. Malinowski e E.E. Evans­
-Pritchard, conforme aponta Grossman (5). 

A retomada de estudos sobre aspectos da 
Geografia Cultural Norte-Americana pode 
ser exemplificada através dos estudos de 
Wilbur Zelinky onde se discute o tema da 
"unidade na diversidade (ou diversidade na 
unidade)", de John Fraser Hart voltados pa­
ra os estudos rurais no país, e os trabalhos 
de Donald W. Meinig sobre o Oeste norte­
-americano conforme indica Mikesell (9). 
Subjacente a estes estudos está a idéia de 
que verificar e compreender as variações 
espaciais dos diferentes aspectos da cultura 
norte-americana, entendida como invariá­
vel, estandartizada, constitui-se em um 
enorme desafio para uma Geografia Cultural 
que enfatizou estudos de áreas "não­
-ocidentais", com maior diversidade cultu­
ral. 

Na década de 80, a Geografia Cultural 
Norte-Americana, criada por Carl Ortwin 
Sauer, prossegue enriquecida, produzindo­
-se um amplo conhecimento sobre as rela­
ções entre o homem e a natureza, incluindo 
uma abordagem crítica, tal como aparece 
no artigo de Cosgrove (3). 
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